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ARTIGOS

RESUMO
Este artigo discute a inserção das tecno-
logias digitais no contexto da educação in-
fantil, analisando suas potencialidades pe-
dagógicas e os desafios que envolvem seu 
uso com crianças pequenas. A abordagem 
considera os aspectos do desenvolvimento 
infantil, as orientações legais e as práticas 
educativas que incorporam a tecnologia de 
maneira ética, criativa e significativa. Refle-
te-se sobre o papel do educador diante das 
transformações tecnológicas e da necessi-
dade de mediação ativa para que o uso dos 
recursos digitais seja formativo, interativo e 
promotor da autonomia. A tecnologia, quan-
do bem orientada, pode favorecer o brincar, 
a linguagem, a imaginação e o protagonismo 
infantil.
Palavras-chave: Tecnologia; Educação infan-
til; Inovação; Mediação docente; Aprendiza-
gem lúdica.

Introdução
Vivemos em uma sociedade permeada pela 
tecnologia em todas as suas dimensões, e 
a infância contemporânea cresce em meio 
a telas, sons, imagens e interações digitais. 
A educação infantil, como espaço formati-
vo fundamental, não pode ignorar esse ce-
nário. Incorporar a tecnologia no cotidiano 
escolar não significa apenas introduzir apa-
relhos eletrônicos, mas repensar as práticas 
pedagógicas à luz de novas linguagens, for-
mas de expressão e possibilidades de apren-
dizagem. Nesse contexto, torna-se essencial 
refletir sobre os modos adequados, críticos 
e sensíveis de integrar a tecnologia à educa-
ção das crianças pequenas.
É comum ouvir argumentos contrários ao 
uso da tecnologia na primeira infância, mui-
tos deles baseados em receios legítimos 
sobre exposição excessiva, passividade ou 
prejuízos ao desenvolvimento. No entanto, 
estudos recentes têm demonstrado que, 
quando mediadas por adultos conscientes 

e bem formados, as tecnologias podem ser 
instrumentos valiosos para enriquecer o 
repertório das crianças, estimular sua cria-
tividade e favorecer aprendizagens significa-
tivas. O problema, portanto, não reside na 
tecnologia em si, mas no modo como ela é 
inserida no ambiente educativo.
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
reconhece a importância de incluir as tec-
nologias digitais na educação infantil, res-
saltando que as crianças devem ser incen-
tivadas a explorar diferentes linguagens, 
incluindo a tecnológica, de forma ética e 
crítica. O documento não propõe a substi-
tuição do brincar, da interação ou da ludi-
cidade por recursos digitais, mas aponta a 
necessidade de integrá-los como mais uma 
ferramenta expressiva e investigativa, capaz 
de potencializar experiências já valorizadas 
no campo da infância.
O uso da tecnologia na educação infantil 
deve estar a serviço do desenvolvimento in-
tegral da criança, respeitando seus ritmos, 
interesses e formas de interação com o mun-
do. A tela não deve ser o centro da atenção, 
mas um ponto de partida para descobertas, 
diálogos e criações. Vídeos curtos, músicas 
interativas, jogos educativos, aplicativos de 
contação de histórias e ferramentas de de-
senho digital são exemplos de recursos que, 
se bem utilizados, podem favorecer a lingua-
gem, o raciocínio lógico, a coordenação mo-
tora e a expressão artística.
Outro aspecto importante é a mediação do 
adulto nesse processo. O papel do educa-
dor é fundamental para garantir que o uso 
da tecnologia ocorra com intencionalidade 
pedagógica e alinhamento aos objetivos de 
aprendizagem. O professor não deve se limi-
tar a um papel técnico, mas precisa ser um 
curador de conteúdos, um provocador de 
reflexões e um facilitador de experiências 
significativas. Isso exige formação contínua, 
criticidade e sensibilidade para interpretar 
as necessidades do grupo e planejar o uso 
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dos recursos de forma pertinente.
Além da mediação direta, é preciso que as 
instituições de educação infantil pensem a 
tecnologia de maneira transversal em seus 
projetos pedagógicos. A infraestrutura ade-
quada, o acesso equitativo aos equipamen-
tos, o cuidado com a segurança digital e a 
formação coletiva das equipes são condi-
ções indispensáveis para que a inovação 
ocorra com qualidade e responsabilidade. 
A gestão escolar, nesse sentido, tem papel 
central na definição de políticas de uso e no 
acompanhamento das práticas.
É necessário ainda considerar o papel da fa-
mília nesse cenário. Muitas crianças já têm 
contato com tecnologias desde muito cedo 
no ambiente doméstico, o que reforça a ne-
cessidade de diálogo entre escola e família 
sobre os usos mais adequados, os limites e 
as possibilidades. A escola pode atuar como 
espaço de orientação e conscientização, aju-
dando os responsáveis a compreenderem os 
impactos positivos e negativos da tecnologia 
no desenvolvimento infantil e promovendo 
seu uso responsável.
Portanto, este artigo propõe uma análise crí-
tica e construtiva da relação entre tecnolo-
gia e educação infantil, buscando identificar 
caminhos para que a inovação pedagógica 
não exclua os princípios da ludicidade, da 
escuta ativa e do respeito à infância. Com 
base em referências legais, teóricas e práti-
cas, busca-se contribuir para o debate sobre 
como as tecnologias podem ser aliadas da 
aprendizagem e da humanização, desde que 
utilizadas com responsabilidade, ética e in-
tencionalidade educativa.

1 – Fundamentos Teóricos e Legais para o 
Uso da Tecnologia na Educação Infantil

A presença da tecnologia no cotidiano das 
crianças é uma realidade inegável e, por 
isso, torna-se fundamental que os educado-
res compreendam os fundamentos teóricos 
que sustentam seu uso pedagógico na edu-
cação infantil. A aprendizagem, conforme 
abordada por teóricos como Piaget, Vygot-
sky e Papert, ocorre por meio da interação 
da criança com o meio, com os objetos e com 
os outros. A tecnologia, nesse sentido, deve 
ser vista como mais uma linguagem possível 

entre tantas outras, capaz de proporcionar 
experiências interativas e investigativas que 
estimulam o desenvolvimento integral.
Jean Piaget argumentava que a criança 
aprende por meio da ação, da exploração 
e da construção ativa do conhecimento. As 
tecnologias digitais, quando bem utilizadas, 
ampliam o campo de exploração sensorial, 
cognitiva e simbólica. A interação com sons, 
imagens, movimentos e respostas imediatas 
presentes em alguns recursos digitais favo-
rece a aprendizagem por descoberta, res-
peitando o estágio de desenvolvimento da 
criança e valorizando sua autonomia e pro-
tagonismo.
Lev Vygotsky, por sua vez, ressaltava a im-
portância das interações sociais e da lingua-
gem na construção do pensamento. A me-
diação do adulto tem papel essencial para 
que a criança atribua sentido às experiên-
cias tecnológicas. Assim, o uso de recursos 
digitais não pode ser solitário nem passivo: 
deve ser acompanhado por uma escuta ati-
va do educador, que estimule a reflexão, a 
expressão verbal e a apropriação simbólica 
do conteúdo explorado. A tecnologia, por-
tanto, deve potencializar a interação, e não 
substituí-la.
Seymour Papert, criador do conceito de 
“construcionismo”, defendeu o uso da tec-
nologia como ferramenta para que a criança 
“construa algo significativo”, desenvolvendo 
seu pensamento computacional, sua criati-
vidade e sua capacidade de resolver proble-
mas. Em sua visão, a criança aprende me-
lhor quando engajada em projetos nos quais 
pode experimentar, errar, recomeçar e com-
partilhar descobertas. Essa abordagem se 
alinha às práticas pedagógicas inovadoras 
que visam promover uma aprendizagem ati-
va e autoral.
Do ponto de vista legal, a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC) reconhece as tec-
nologias digitais como linguagem e meio de 
expressão, propondo que as crianças sejam 
expostas a diferentes meios de comunica-
ção e culturas digitais. A BNCC para a Educa-
ção Infantil sugere que as tecnologias sejam 
integradas de forma ética, crítica, segura e 
criativa, sem substituir as demais experiên-
cias fundamentais da infância, como o brin-
car, a convivência e a exploração do mundo 
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físico.
Além da BNCC, os Referenciais Curriculares 
Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI) e 
documentos internacionais como as Diretri-
zes da UNESCO para o uso de tecnologia na 
educação infantil também reforçam que o 
uso desses recursos deve ser orientado por 
intencionalidade pedagógica, equilíbrio e 
respeito às necessidades do desenvolvimen-
to infantil. A tecnologia não deve ser enten-
dida como fim, mas como meio para expan-
dir a experiência da criança com o mundo.
É importante destacar que os fundamentos 
teóricos e legais convergem para uma com-
preensão ampliada do papel da tecnologia 
na educação infantil: ela deve ser inserida 
de forma planejada, contextualizada e com 
critérios claros. A ausência de mediação, o 
uso excessivo e a exposição indiscriminada 
a conteúdos inadequados são práticas de-
saconselhadas, pois podem comprometer o 
desenvolvimento emocional, social e cogniti-
vo das crianças.
Portanto, cabe à escola e ao educador assu-
mir uma postura crítica, investigativa e ética 
diante da presença da tecnologia. Ao funda-
mentar-se em teorias sólidas e nas orien-
tações legais vigentes, a escola pode fazer 
escolhas conscientes e coerentes, que valo-
rizem o desenvolvimento humano e prepa-
rem as crianças para os desafios do mundo 
contemporâneo, sem abrir mão das experi-
ências fundamentais da infância.

2 – Estratégias Pedagógicas para o Uso Sig-
nificativo da Tecnologia na Educação Infantil

A introdução da tecnologia na educação 
infantil deve ser cuidadosamente planeja-
da e alinhada aos objetivos pedagógicos. A 
primeira estratégia eficaz é a utilização de 
recursos digitais como complemento às ati-
vidades tradicionais, não como substitutos. 
Por exemplo, uma roda de leitura pode ser 
enriquecida com a apresentação de um li-
vro digital animado, seguido de conversas 
e dramatizações feitas pelas crianças. Essa 
abordagem mantém a essência das práticas 
da infância enquanto amplia suas formas de 
expressão e apreensão do conteúdo.
A produção de vídeos pelas próprias crian-
ças, com apoio do professor, é outra estraté-

gia que estimula a linguagem, a organização 
do pensamento e o trabalho em grupo. Ao 
registrar uma apresentação teatral, uma ex-
periência científica ou uma entrevista com 
os colegas, as crianças exercitam a oralida-
de, a escuta, a expressão corporal e a com-
preensão de sequência lógica. Além disso, 
sentem-se valorizadas ao verem seus traba-
lhos compartilhados com os colegas e com 
as famílias.
O uso de jogos educativos digitais também 
pode ser uma estratégia eficaz, desde que 
selecionados criteriosamente. Jogos que en-
volvam contagem, pareamento, formação 
de palavras, identificação de formas ou reso-
lução de problemas estimulam o raciocínio 
lógico, a atenção e a memória. No entanto, 
é importante limitar o tempo de uso, garan-
tindo que esses jogos sejam intercalados 
com atividades físicas, sensoriais e simbóli-
cas, fundamentais para o desenvolvimento 
infantil.
Ferramentas como quadros interativos, ta-
blets e projetores podem ser utilizadas para 
promover explorações coletivas. Um pas-
seio virtual por um zoológico, uma visita 
interativa a um museu ou uma exploração 
de mapas digitais pode enriquecer os pro-
jetos pedagógicos e proporcionar vivências 
que seriam inacessíveis no espaço físico da 
escola. Nesses momentos, o professor atua 
como mediador, contextualizando, amplian-
do e conectando os saberes digitais com a 
realidade vivida.
As tecnologias também podem ser aliadas 
no registro e na documentação pedagógica, 
envolvendo as crianças no processo. Foto-
grafar produções, gravar relatos sobre ativi-
dades realizadas, montar portfólios digitais 
e criar murais virtuais com imagens e co-
mentários das crianças são formas de valo-
rizar suas experiências e promover a meta-
cognição, ou seja, a reflexão sobre o próprio 
aprendizado. Essa estratégia também forta-
lece o vínculo entre escola e família.
Outra prática inovadora é o uso da progra-
mação desplugada, que estimula o pensa-
mento computacional sem o uso direto de 
telas. Brincadeiras com comandos, sequên-
cia de instruções, desafios de lógica e jogos 
com robôs simples de encaixe promovem 
habilidades cognitivas importantes, como 
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planejamento, antecipação e resolução de 
problemas. Além disso, preservam a ludici-
dade e o movimento, tão essenciais na in-
fância.
É fundamental que o professor utilize a tec-
nologia como ponte entre o mundo digital e 
o mundo físico, criando propostas híbridas 
que valorizem o corpo, o espaço e a convi-
vência. Por exemplo, após assistir a um vídeo 
sobre animais, as crianças podem construir 
maquetes, dramatizar comportamentos ou 
produzir cartazes com o que aprenderam. 
A tecnologia, nesse caso, atua como recurso 
disparador para a ação concreta e criativa.
Por fim, é importante ressaltar que a tecno-
logia deve estar a serviço do protagonismo 
infantil. As crianças devem ser autoras, e 
não apenas receptoras de conteúdo. Criar 
histórias, fazer pesquisas com ajuda do pro-
fessor, gravar músicas, registrar experiên-
cias e compartilhar produções são formas 
de garantir que o uso da tecnologia seja ati-
vo, significativo e condizente com a lógica da 
infância. Quando bem utilizada, a tecnologia 
amplia o brincar, favorece o aprendizado e 
fortalece a cidadania desde cedo.

3 – Desafios e Possibilidades da Inserção 
Tecnológica na Educação Infantil

Apesar do potencial transformador da tec-
nologia na educação infantil, sua inserção 
ainda enfrenta muitos desafios. O primeiro 
deles é a resistência cultural de parte da co-
munidade escolar, especialmente de profis-
sionais formados em períodos anteriores à 
popularização do digital. O medo de que a 
tecnologia substitua o afeto, o brincar e a in-
teração humana é legítimo, mas precisa ser 
enfrentado com formação, diálogo e experi-
ências práticas que demonstrem o contrário.
Outro desafio é a falta de infraestrutura 
adequada nas escolas, especialmente nas 
redes públicas. A ausência de equipamen-
tos, de conexão à internet de qualidade e 
de espaços adaptados para o uso pedagógi-
co da tecnologia limita as possibilidades de 
integração efetiva. Em muitos contextos, os 
recursos são escassos ou inexistentes, o que 
exige soluções criativas e parcerias com ins-
tituições públicas e privadas para garantir o 
acesso.

A formação inicial e continuada dos profes-
sores também é uma necessidade urgente. 
Muitos educadores não se sentem prepa-
rados para utilizar os recursos digitais de 
forma crítica, segura e pedagógica. Sem for-
mação adequada, o risco é que a tecnologia 
seja usada de forma acrítica ou, por outro 
lado, que não seja utilizada por medo ou in-
segurança. Programas de capacitação per-
manentes e contextualizados com a realida-
de da escola são fundamentais para mudar 
esse cenário.
A superexposição às telas fora do ambien-
te escolar, em muitos casos, é outro ponto 
de atenção. Crianças que já passam horas 
em frente a celulares e tablets em casa po-
dem apresentar dificuldades de concentra-
ção, agitação ou isolamento social. A escola 
precisa atuar como contraponto, propondo 
um uso equilibrado, intencional e criativo da 
tecnologia, que promova interação, movi-
mento, reflexão e aprendizagem ativa.
Outro aspecto importante é o acesso desi-
gual às tecnologias entre as famílias, o que 
pode aprofundar desigualdades se a escola 
não tiver cuidado. A comunicação com os 
pais, os registros das atividades e as propos-
tas que envolvam o uso de tecnologia devem 
considerar as condições reais das famílias. A 
inclusão digital precisa ser pensada com res-
ponsabilidade e justiça social, evitando que 
a tecnologia seja fator de exclusão.
Por outro lado, as possibilidades são imen-
sas. A tecnologia pode favorecer a documen-
tação pedagógica compartilhada, o diálogo 
com as famílias, o registro das aprendiza-
gens, a valorização das produções infantis e 
a aproximação com diferentes culturas, lín-
guas e realidades. Também permite o aces-
so a materiais adaptados para crianças com 
deficiência, promovendo inclusão e equida-
de no ambiente escolar.
A criação de projetos interdisciplinares com 
uso de tecnologia pode promover aprendiza-
gens ricas, conectando diferentes áreas do 
conhecimento com a realidade das crianças. 
Projetos sobre o corpo humano, os animais, 
o espaço, a natureza ou a cultura popular, 
por exemplo, podem ser enriquecidos com 
vídeos, músicas, imagens, jogos e registros 
digitais feitos pelas próprias crianças. Essa 
integração amplia horizontes e estimula o 
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pensamento investigativo.
Portanto, a tecnologia na educação infantil 
é um caminho repleto de desafios, mas tam-
bém de possibilidades criativas, inclusivas e 
formativas. Seu uso deve ser mediado com 
ética, sensibilidade e intencionalidade peda-
gógica, valorizando sempre a criança como 
sujeito ativo, criativo e capaz. Quando aliada 
ao brincar, ao afeto e à escuta, a tecnologia 
não empobrece a infância — ela a amplia, a 
diversifica e a fortalece.

Considerações Finais

A presença da tecnologia na educação infan-
til é um fenômeno que reflete as transforma-
ções sociais e culturais do mundo contem-
porâneo. Em um cenário em que as crianças 
já têm contato com dispositivos digitais des-
de muito cedo, a escola precisa assumir uma 
postura ativa e crítica diante desse contex-
to. Incorporar a tecnologia com intenciona-
lidade pedagógica não significa ceder a mo-
dismos, mas reconhecer novas linguagens 
e possibilidades de interação, sempre com 
base em princípios éticos e em consonância 
com o desenvolvimento infantil.
É fundamental compreender que a tecnolo-
gia não é, por si só, boa ou ruim. Tudo de-
pende do modo como ela é inserida no co-
tidiano da criança. Quando utilizada com 
equilíbrio, propósito e mediação qualifica-
da, a tecnologia pode ampliar o repertório 
de experiências, enriquecer o brincar, favo-
recer a investigação e a criatividade, e pro-
mover aprendizagens significativas. Nesse 
sentido, ela deve ser compreendida como 
aliada, e não como ameaça à infância.
O papel do educador é central nesse proces-
so. A mediação do professor, sua escuta sen-
sível e sua capacidade de contextualizar os 
recursos digitais são fatores determinantes 
para que a tecnologia cumpra sua função 
educativa. É necessário que os professores 
sejam apoiados com formações específicas, 
tempo para planejamento e acesso a ma-
teriais adequados. A presença de um pro-
fissional preparado transforma o uso da 
tecnologia em oportunidade de diálogo, de 
produção de sentido e de protagonismo in-
fantil.
A escola, como instituição social, deve re-

fletir criticamente sobre sua proposta pe-
dagógica e garantir que o uso da tecnologia 
esteja alinhado aos direitos das crianças à 
convivência, ao brincar, à expressão, à es-
cuta e à exploração. As experiências digitais 
não podem substituir as interações huma-
nas, o contato com a natureza, o movimento 
e a ludicidade, mas podem potencializá-las 
quando integradas com responsabilidade ao 
projeto pedagógico.
As famílias também desempenham papel 
importante nesse processo. A parceria entre 
escola e família é fundamental para alinhar 
práticas, esclarecer dúvidas e promover o 
uso consciente das tecnologias. A escola 
pode orientar as famílias sobre limites, qua-
lidade dos conteúdos e formas de estimular 
o uso ativo e criativo dos recursos digitais, 
evitando a exposição passiva e excessiva às 
telas no ambiente doméstico.
Outro aspecto relevante é a necessidade de 
políticas públicas que garantam acesso igua-
litário à tecnologia nas instituições de edu-
cação infantil. A infraestrutura adequada, a 
conectividade, os materiais digitais e a for-
mação de professores devem ser priorida-
des dos sistemas de ensino, sobretudo nas 
redes públicas, para que a inovação pedagó-
gica não reforce desigualdades já existentes. 
A inclusão digital deve ser pensada como 
parte da inclusão educacional mais ampla.
O uso da tecnologia na educação infantil 
também pode contribuir para a inclusão de 
crianças com deficiência, oferecendo recur-
sos adaptados que favorecem a comunica-
ção, a mobilidade e o acesso ao currículo. 
Aplicativos com leitura por voz, jogos sen-
soriais e ferramentas visuais interativas am-
pliam as possibilidades de participação de 
todos, promovendo uma escola mais equita-
tiva e acessível.
Em suma, a tecnologia, quando incorpora-
da de forma crítica, criativa e ética, pode ser 
uma potente aliada da educação infantil. Ela 
não substitui o olhar do educador, o víncu-
lo afetivo ou o valor do brincar, mas pode 
enriquecer os processos educativos e tornar 
a aprendizagem mais conectada com o tem-
po presente. Cabe aos educadores, gestores 
e formuladores de políticas públicas assu-
mirem o compromisso de formar crianças 
competentes digitalmente, sem perder de 
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vista sua essência humana e seu direito a 
uma infância plena, rica e respeitada.
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